B DE 26 DE FEVEREIRO DE 1959

ANÁLISE DE CASOS

Uma das principais perícias requeridas dum profissional competente seria a análise de casos. O erro básico é superestimar a capacidade do caso. Todos os fracassos provém da falta de identificar o nível de realidade do caso. Se esse nível de realidade é identificado, o caso obterá proveitos. Do contrário, permanece estagnado.

DEFINIÇÃO DE RESULTADOS: O caso alcança uma realidade, para melhor, sobre mudança, somático, comportamento ou aparência.

DEFINIÇÃO DE MELHOR: Proveito negativo. As coisas que tinham estado importunando, ou eram indesejadas, desaparecem.

DEFINIÇÃO DE GANHO DE CAPACIDADE: A pessoa reconhece poder agora fazer coisas que antes não podia.

DEFINIÇÃO DE GANHO DE INTELIGÊNCIA: Perda de restimulação de estupidez, pelo facto de tentar confrontar ou experimentar os problemas da vida. (A inteligência aparece quando a estupidez é desligada ou apagada.) Inteligência é uma capacidade de confrontar.

FAMILIARIDADE: ou familiarização, permite que a inteligência se manifeste. O tocar e o largar são mais possíveis quando a estupidez é desligada ou apagada. O aumento da capacidade de tocar e largar amplia a inteligência.

Pode-se ver que quando a atenção é fixada, a capacidade de tocar e largar decresce, portanto a inteligência diminui, portanto a capacidade de mudar se restringe, portanto não há "ganho de caso".

A desfixação da atenção é realizada de vários modos. Como o hipnotismo é feito pela fixação da atenção, uma observação paralela é que uma pessoa desperta e recebe menos efeito fixo, quando a atenção se torna desfixada.

A desfixação de atenção deve ser feita pelo aumento da capacidade de tocar e largar (ou se aproximar e se afastar) a coisa específica ou a pessoa sobre a qual a atenção está fixada no banco. O banco expressa meramente um registro de fixações passadas de atenção.

Choques de várias espécies podem desfixar atenção, mas sempre conduzem a um decréscimo de capacidade por um período. A desfixação da atenção pela violência joga um caso escala abaixo. À medida que o caso sobe pela escala, a atenção fixa-se de novo nas coisas que a violência a desfixou.

A actividade de tornar "claro" é um processo gradativo de encontrar lugares onde a atenção está fixada, restaurando a capacidade de colocar e retirar atenção sob seu próprio determinismo.

A análise de caso consiste, então, de determinar onde a atenção da pessoa (no estado corrente do caso) está fixada na trilha, restaurando seu determinismo sobre esses pontos. Isto é feito através de:

1. Trabalho de Problemas de Tempo Presente.

2. Exame das dinâmicas, remediando os pontos fixos.

3. Inspecção de itens e pessoas seleccionadas, desfixando atenção alter-determinada nesses pontos.

A capacidade do profissional de localizar onde a atenção está agora fixada é então maior mesmo do que sua capacidade de remediar a fixação da atenção da pessoa, visto este último problema estar suficientemente bem disponível.


ANÁLISE DE CASOS:

Há muitos modos de fazer uma vistoria para determinar em que a atenção do paciente está agora fixada. O uso do E-Meter e de interpelação são os principais métodos.

"Em que sua atenção tem se fixado ultimamente (ou "nesta vida")? provocaria uma resposta que poderia, então, ser usada nas perguntas:

"Relembre uma ocasião em que você fez algo a (item ou pessoa localizada.)"

"Relembre uma ocasião em que você ocultou algo de (item ou pessoa seleccionada)"

Se encontrar o item ou pessoa exacta na qual a atenção está fixada, conseguirá ganho de caso imediato, equivalendo a dizer realidade, que equivale a interesse, condição-de-em-sessão, sucesso.

Se algum indivíduo com que você está trabalhando não manifestar proveito de caso, realidade, interesse, condição-de-em-sessão, está ocorrendo uma de duas coisas:

1. Você não encontrou o item ou pessoa em que a atenção do indivíduo está alter-determinadamente fixada e não a trabalhou ainda, ou

2. Está tratando com um defunto.

Confio que isto possa ser de alguma ajuda ao aprender como analisar um caso.
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